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NA MENSAGEM á Nação lida-pelo sr. Presidente da
Republica na sessão solene de abertura da Assem­
bleia Nacional estão as palavras que vou repro­

duzir e respeitosamente me atrevo a comentar, dando-lhe
o meu mais entusiastico aplauso. .

«Os eleitores foram solicitados em direcções opostas:
, não obstante acorreram ás urnas em tal numero e em tais
proporções que não se pode duvidar de qual a verdadeira
vontade' que o eleitorado desejou exprimir. Essa vontade
considero-a inequivoca no sentido de a Nação pretender
beneficiar da permanencia e fiel observancia daquele con­

junto de principios que foram sendo definidos pela Revo­
lução Nacional e consagrados na Constituição e que têm
inspirado e impulsionado a vida politica e o progresso na­

cional. Não é imodestia registar o que lhes devem a paz e

a ordem internas, as realizações materiais, o progress9 mo­

ral do País e o seu prestigio externo-bens apreciaveis
que, se podem ser negados num momento de paixão, de­
vem ser orgulhosamente realçados por verdadeiro patrio­
tismo».

Assim falou o primeiro Magistrado da Nação, e é justo
acentuar que não seria facil alguem exprimir-se com mais
elevação e justeza.

Causa pena termos de explicar aos portugueses o que
no éstrangueiro não constitue motivo de discussão. Lá fó­
ra sabe-se e aprecia-se com justiça o que por cà se passa.
De quando em quando a qualquer comentario arrevezado
ou inexacto, logo os homens por cujas bocas falam as Na­
ções opõem formal desmentido que serve de pretexto a

reafirmações de estima, de credito e de respeito. O mal é
infelizmente mais interne do que externo, tàlvez pelo velho
ditado-esantos da casa não fazem milagres».

A' luz clara do dia é facil discutir e esclarecer. Mas
por via de regra temos de esgrimir contra sombras que se

escoam, contra o boato coberto de lama, contra o papel
anonimo e contra a negação sistematica que nada vê e

nada ouve.

O Estado Novo é alcunhado de sistema politico dita­
torial, negação da liberdade. Em vão, porem, se procura
uma censura á truculenta e escravizante tirania comunis­
ta da Russia, um dos maiores perigos que ameaçam a ve ..

lha e espiritual Europa, se não todo o mundo. Todavia a

-maldosa acusação revela ou má fé ou total desconheci­
mento de elementares noções de direito publico.

Com acêrto portanto o sr, General Carmona frizou a

existencia de principios constitucionals que depois de de­
finidos como pensamento da Revolucão Nacional se inte­
graram na Constituição Politica da Republica, ou seja, na
lei fundamental da Nação. '

-

Claro que ninguem honestamente ê capaz de sustentar
que o Exercito quando em Maio de 19�Ô escorraçou a de-
-rnagogia era portador dum sistema. politico, Em nome do
Pais são o Exercito reagiu sacudindo um mal que.era pal­
pavel. Mas depois do triunfo, ele que não era, que não é,
nem quere set politlco, teve de procurar quem soubesse
interpretar a sua vontade, que era a vontade da Nação;
ordem, paz, trabalho e mãos limpas. "

.

Para executar planos é preciso, primeiro saber elabo­
rá-los, e depois saber e poder executá-los. Para os elabo­
rar torna ..se indispensavel possuir bons colaboradores; pa­
ra os pôr em pratica ha que criar receitas e servidores
honestos.

O ressurgimento financeiro era pois condição primaria
só alcançavel com ferrea disciplina, á custa de sacrificios
pesados e de espirito de renuncia. Foi o que se fez, ou me­

lhor o que Salazar fez, com uma tal devoção patriotica
que sem favor o ergueu á categoria do melhor entre os

melhores, e dos primeiros, se não o primeiro desta Patria
em todos os tempos.

A' maneira que se desenhava a ressurreição financei­
ra, que 'O credito renascia e a confiança voltava, surgiam
naturalmente possibilidades até então consideradas sonhos
de iluç:lÍnados ou fantasias de poetas. Esta ansia de reno­

vação concretizou-se num pensamento que por seu turno

(CONCLUI NA 3.' PÁGINA)

niv Farmácia de Serviço-En.:ontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Simplicio.

•

Santa C. da Misericórdia - Para
facilitar o pagamento dos fóros e

juros, continúa aberto todos os

domingos, das u ás 15 horas, a

_ Secretária desta instituição.

No serviço de Cirurgia Geral
(Director Dr. Fausto Cansado),
as consultas continuam a reali­
sar-se aos 1.0 e 3.° sabados de
cada mês, pelas 17 horas.
Pelo sr. Dr. Fausto Cansado,

coadjuvado pelos srs. Drs •. Re­
nato Graça e Martiniano dos
Santos, foram realisadas as se­

guintes operações: Duas apendi­
cectomias, Uma histerectomia,
Uma hernia, no dia I de De­
zembro.
No dia to, pelo sr. Dr. Jorge

_ Correia, coadjuvado pelos srs.

Drs. Ramos Passos e Martiniano
dos Santos, foi realísada uma

. apendicectomia.
A consulta de Oftalmologia

(Dr. May Viana) realisa-se no 2.°

domingo de cada mês, pelas Io
horas.

A consulta de Pediatria (Dr.
Rogério Peres) realisa-se todos
os domingos� pelas 1 I horas.

•

Tavira Ginásio Clube-Termina
hoje, na séde deste clube, o cam­

peonato de «Larangínha», inter­
-sócíos.
Depois de apurados os cam­

peões, será feito um campeonato
inter- clubes locais.
Entre os aficionados deste jogo

a realização dos referidos cam­

peonatos está desfrontando gran-
de interesse.

.

.'

Sociedade Orfeónica..;...A' hora do
nosso jornal entrar na máquina,
está fazendo a sua anunciada con­

ferência, na Sociedade Orfeónica
de Amadores de Musica e Tea­
tro, sôbre o tema Da Sincerida­
de na Poesia, o sr. Alferes Mili·
dano Garcia Martins.
Agradecemos a gentileza do

convite e no próximo numero do
nosso jornal daremos as nossas

impressões sôbre o assunto.

•

Teatro Antonio Pinheiro-Espec-
taculos da Semana-Apresenta
hoje um excelente programa du­
plo da Fox. Terra da Felicida­
de o Alto, MQreno e SimpaticQ.

O primeiro é. um drama dos nos­

sos dias, a dôr .dos pais que têm
de sacrificar os filhos pelo bem
.da Pátria. Um trágico dilema que
torna este filme esmagador. Uma
familia da classe média com um

s6 filho, queridissimo, que vai á
guerra ... e não volta mais!
Seis grandes artistas: Don

Ameche, Harry Carey, Frances
Dee, Ann Rutherford, Cara
Williams e Henry Morgan. O
outro é uma admirável comedia,
que tem como interpretes Virgi­
nia Gilmore e Milton Berle, e nos
conta a historia irresistível de
um assassino a fingir, que mo­

nia os homens e faz apaixonar
as mulheres.
Quinta feira-O mais emocio­

nante filme de espionagem feito
até hoje, dirigido pelo grande
realisador Fritz Lang, o famoso
realisador alemão. Mestre na ar­

te de transportar para a tela
reacções psicológicas e interpre­
rações simbolicas, Fritz Lang em­

prega nesta pelicula uma técnica
de espectativa verdadeiramente
original. Interpretes, Ray Milland
e Marjorie Reynolds.
Sabado-AsMil e Uma Noites

-O milagre do cinema a côres,
realisação de John .Rawins, com

.

a fascinante Maria Montez, na

celebre Sherazade que conquis­
tou o amor do mais feroz dos
califas, John Hall, e Sabu. A
incomparavel história que não co­

nhece idades •.. que entusiasmou
milhões de pessoas com as suas

gloriosas aventuras. Bagdad, a

cidade magica onde os bando.
leiros do deserto... os ladrões
dos harens... os escravos e os

mendigos sinistros dão largas à
sua desenfreada cubiça, tudo e
descrito neste maravilhoso filme,
com os 1001 atractivos das
1001 noites.

,.

Soc'iedade Orfeónica de Amadores
de Música e Teatro-No passado
dia 1.0 de Dezembro, realizou-se
na Sociedade Orfeónica de Ama­
dores de Música e Teatro, o Con­
curso dos melhores Amadores
de Teatro.
Ao que nos consta foi uma

festa interessante na qual toma­
ram parte algumas gentis meni ..
nas, senhoras e cavalheiros, al ..

guns dos quais se distinguiram
pelos seus méritos artísticos.
Presidiu ao Júri, o distinto poe­

ta tavirense sr. Isidoro Pires,
tendo como vogais a Ex.ma Sr.'
D. Irene Julieta Ramos, distinta
professora de piano e um sr. Ofi.
cial do Centro de Instrução de

Infantaria, cujo nome não nos foi
indicado.
A pedido da Direcção da Sacie­

de Oafeónica damos a seguir os
resultados do concurso porém,
lembramos; que, de futuro, só
faremos reportagens das festas
para que sejamos directamente
convidados.
O facto do pessoal que traba ..

lha no ((POVO Algarvio» ser sócio
da Sociedade Orfeónica, não im­
plica que o jornal seja convidado
e tenha lá o seu lugar devidamen­
te marcado.
Nota da classificação geral, dos

concorrentes ao Concurso dos
melhores Amadores de Teatro,
efectuado na Sociedade Orfeónica
de Amadores de Muzica e Tea­
tro de Tavira, no dia 1.0 de De·
zembro.
Teatro Declamado- I. o Prémio
-Tara So,iedada Orfe6niça,

Jlssisttncia Social � iJ��.A �itf@.AK»�
A fim-de .estedàrem as condi-

� 1 __

ções locais para a efectivação da Armações de 'Atum -Segundo nos

reforma de Assistência Social, consta, foi irrdeférido o pedido
estiveram nesta cidade os srs. de concessão' do local para uma

Governador < Civil de Faro, Dr. armação de atum defronte de
Antero Cabral, Inspector de Sau- Monte Gordo, como em devido
de, Dr. Fausto Neiva e o Inspec- tempo informámos os nossos lei-
tor de Assistência, Cap. Assis tores. O sr.Ministros daMarinha,
Gonçalves. ,confirma'ndo-se com o parecer
Visitaram as instalações. do. desfavoravel da Comissão, Cen-

Hospital de Espirito Santo, séde tral de. Pescarias, não deferiu o

da Santa Casa da Misericordia .requerimento. apresentado.
onde foram recebidos pelçs, �rs�;" \: E,' uma noticia importante pa­
Presidente da Camara MUn!Fip:a'�L:: r�: u�a percentag�m avultada da
Dr. Ramos Passos e Prov_�dbt;;;<: p,op:?laçao çI.e Tavira, por qu�nt¡)
da Misericordia 'Dr. Jaime -Ben{i' o"lpcal pedido, a ser concedido
to da Silva. Da 'visita ficaram as .

itiii' prejudicar imenso as atuase

melhores impressões' sobr"e' 9" �:£àrtnâ�ões de' atu�;. _.

desenvolvimento que a Assistên.-:'�:F;'; Se�� desta vez que deixaria,
cia Social vai receber em Tavira. definitivamente de aparecer esta

nuvem negra que, q�asi periodi.
camente, connnua VIt perturbar

� Conñance qUIl"\
os interessados nas velhas pes-� u u � carias de atum?

•

A rapidez com que se esgota­
ram as dezenas de milhar de
acções destinadas ao público e

relativas ás emprêsas recente­

mente criadas para explorar o

aproveitamento hidro-eléctrico do
Cávado e do Zézere-é uma pro­
va cabal e bem oportünada so­

lidariedade. do' povo português
para com a obra de fomento na­

cional que o Estado Novo empre­
endeu e mantem em franco de­
senvolvimento.
Ainda há pouco tempo, na sua

campanha tão negativa .como ín­
feliz, a oposição se cansou num

esfôrço inglório ao tentar de­
monstrar a falta de confiança do
País no seu Govêrno. Logo a se­

guir ao resultado eloqüente das
eleições, esta prova a que aludi­
mos vem [untar-se a tudo quanto
constitui a certeza duma confían ..

I ça inabalável e que se firma,
não em palavras como fez a opo­

_ sição, mas em obras como são
as que durante vinte anos o Es­
tado Novo tem erguido.

Essas
.

obras exigiram longa
preparação. Portugal encontrava­
se há vinte anos num estado de
atraso geral e de- tal ordem
que tudo foi preciso fazer des­
de os mais fundos alicerces.
Ora isto é o que muita gente já
hoje não tem em conta ao querer
julgar a acção do Estado Novo.
Exemplo frisante terno-lo no

plano de electriñcação do Pais,
se pensarmos que; para o poder
elaborar em definitivo e pôlo em

execução, foram necessários lon­
gos e exaustivos trabalhos prepa ..

ratórios. Teve-se de fazer a en­

genharia nacional -- declarou-o
não há muito o sr, Sub Secretá­
rio das Obras Públicas. Se me­

ditarmos a razão de ser desta
frase, refletindo sôbre tudo quan­
to em Portugal se tem efectuado
no compo das obras públicas
desde 1926 para cá, para muitos
e sérios e graves problemas en­

contraremos a explicação justa.
Mas. o que é insofismável é o

progresso do País. E é-o também
a confiança do povo português no
regime a que deve uma era de
paz, de ordem e de clara recens­

trução nacional.
L. cie P'.

Este n(ímero foi visado
pela Delegaçlo de

68n.ura.
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£omboios·RápidosffSTA MILITÂ�
A cerimónia da 'condecoração

dó sr. Major General da Arma­
da, Almirante Botelho de Sousa,
pelo sr. Embaixador dos Estados
Unidos, as palavras então pro­
nunciadas pelas duas personali­
dades em presença, deixaram
bem claramente demonstrada co­

mo o nosso Governo, 'durante a

guerra, tinha usado da maior
lealdade e inteligência e senso

patriótico, na interpretação e

aplicação daAliança Anglo-Lusa.
O sr. Almirante Botelho e Sou­
sa frisou bem como toda à nossa,

acção fora superiormente orien­
tada pelo sr. Presidente do Con­
selho a quem se referiu com as

mais elogiosas referencias.
Dias depois, os srs, Ministros

da Guerra e da Marinha reu­

niam-se em banquete juntamen- .

te com os oficiaes da Marinha e

do Exercito que estiveram em

contacto' com os altos comandos
e estados maiores das' Nações
Aliadas, em conformidade com

as ordens do nosso Governo. O
discurso proferido pelo sr. Mi­
nistro da Guerra e, especialmen­
te, � carta lida nesse banquete e

dirigida aos srs. Ministros. pelo
sr. Dr. Oliveira Salazar, causa­
ram a maior impressão. Foram
a confirmação do que se havia
passado na cerimónia da Em­
'baixada dos Estados Unidos e,

.

-

mais do que tudo, a confirma-:
"ção, para os que dela ainda pre­
cisavam, de que o sr. Presidente
do Conselho e Ministro dos Ne­
gócios Estrangeirossoubera de­
fender os interesses sagrados da
Nação em todos os campos, no

da diplomada e no da acção,
em que não chegamos a entrar
pela queda inesperada do Japão.

O teu Grupo Onomástico pre­
cisa da tua presença, inscreve-te
hoje mesmo, Dá a tua adesão per­
feita; conseguirás assim auxiliar a

nossa Comissão Organizadora
numa obra que também pode
ser tualt.
If, Todas as adesões devem ser.
enviadas para a Séde provisória
na Calçada de S. Francisco, 6 -

1.° Dt. - Lisboa.

conferido a Mel. Maria das Do­
res Ribeiro de Jesus, no Mono­
logo o «Arco de Lili".
2.° Prémio=Diploma de Hon­

ra, conferido ao sr. António Dias
'de Melo e Horta, no monologo,
(Contra os Toucados».
3.° Prémio-s-Diploma de Hon­

ra, conferido ao sr. Rogério Pê­
dro Leiria no soneto, «O Apar-
tamento».

'

4.° Prémio-s-Diploma de Hon­
ra} conferido ao sr. Daíl Costa
Campos, no soneto, «O Palácio
da Ventura».
Também foram conferidas Men­
ções Honrosas, à menina Maria
Gabriela Pires Vicente, e aos srs,

Manuel Maria Costa, Joaquim
Lopes Padinha e José Francisco
das Chagas Boliqueime.
Canção Nacional- J.O Prémio
-Taça Sociedade. Orfeónica,
conferido à menina Bernardete
Machado, no Fado «Lisboa An.
tiga»,

z.O Prémio-Diploma de Hon­
o

ra, conferido ao sr. Augusto de
. Oliveira Chancea.
Teatro Ligeiro-s-i;" Prémio-c­
Taça Sociedade Orfeónica, con­
ferido ao sr. Manuel Maria Cos-·
ta, no tango, «Um Beijo», .

z.O Prémio-Diploma de Hon­
ra, conferido à menina Bernarde­
te Machado, na canção, «As An ..

dorinhas».
3.° Prémio-Diploma de Hon­

ra, conferido à Mel. Anália Ma..

chado, no tango «Olhos Lindos».
4.° Premio-Diploma de Hon­

ra, conferido ao sr. João Aboim,
no tango ,Coração do teu Amon>.

5,0 Prémio-Diploma de Hon­
ra, conferido ao sr. Luiz dos
Santos, na valsa, «E's tudo para
Mim».
Também foram conferidas Men·
ções Honrosas, à menina Jusilia
Bernardo Raimundo, e aos srs.

Américo Eduardo Ferro, AntÓnio
M:guel Ferreira, António Talen­
tino Nunes, Augusto de Oliveira

Chanoca, e a menipl\ LeoQor
Ventura.
r-

Maria A. Padinha
o nosso presado colega «A

Ilha)" de, S. Miguel, Açores, in­
seriu no número 7II, de 17 de
Novembro findo, um inédito des­
ta nossa juvenil e distinta con­

terranea, a quem felicitamos
com o maior entusiasmo pela.
revelação da sua veia poetica,
inedita até então e pelo belo eæi­
to alcançado. Transcrevemos a

seguir, não só o «Poema», co­

mo a elogioso apresentação.

t¡Joemfl

r

Passaste junto à minha porta
e eu sorvi
o ar que respiraste.. •

Perto, muito perto
eu bem te vi .• '.
Mas tão longe
-longe de mim­
quando passaste. , e ,

Olhaste indiferente
para a rua

sem pensares que ela
era diferente.

.

Sem notares que se abria
uma janela
e que alguém
espiava os teus passos ••.

O sol vinha beijar-me
à janela onde ficara
a meditar, .

E deu-me aquêle beijo .

que em pensamento
um dia te pedira ...

Foi então que me voltei
arrancada ao meu cismar,', •

Ao óe leiJe. . .
-

J ,

Especialmente para vós, Senhoras

Cabe bem nesta Secção dedicada
à Mulher a transcrição de alguns
passce da notavel alocução pronun­
ciada pelo Santo Padre no dia 2 I do
mês findo, perante tres mil mulhe-

.. res dirigentes da Acção Cat6lica,
sob .Q título cA Mulher tem o de­
ver dé intervir na vida social e po­
litica». Pená é que a exiguidade
do espaço não permita a transcri­

ção inteira dessa peça de alto ai­

gnificado espiritual; todavia, far-se­
-a o possivel por escolher oa tre­

chos de maior interêsse, se é que
coneegulmcsaelecçâo na palavra
do Chefe da Igreja de Cristo.

«Digamos desde já que para
nõs .o problema feminino deve ser

encarado no .seu -conjunto e nos

�eus aspectos l?:�{ticul�res, na con­
servação e no "Incremento da di­

gnidade que a mulher recebeu das
mãos de Deus.

.

Portanto, para Nós, o problema
não é dos de simples enunciação
política e demag6gica, pedag6gica,
biol6gica, ou jurídica; todo ele gi­
ra em volta desta questão: manter
e reforçar a dignidade da mulher
na curva histórica em que a Pre­
vidência nos pôs.
Ver de outro modo o problema,

consíderã-lo unilateralmente sob

qualquer dos aspectos antes men­

cionados, era iludi-lo sem vanta­
gem para ningem .•• " .

c ••• O fruto de uma verdadeira
comunidade conjugal não são s6 os

filhos, quando o Senhor 01 conce­

de aos esposos, mas tembém os

benefícios espirituais e materiais

que a vida concede ao género hu­
-mano, Toda a civilização, oa po-

.

vos, e a sociedade doa povos, a

Igreja e a prõpria socíedade civil
florecem apenas quando a juven­

.

tude se costuma a olhar a vida

conjugal como um ideal santo.
Os sexos esquecem as íntimas

harmonias entre êles estabelecidas

por Deus quando se abandonam
a um preverão individualismo,
quando não cobrem de mOtua
concórdia a sua vida ao serviço da
humanidade. "�uando a juventu­
de, sem curar das suas responsa­
bilidades, fdvola e ligeira no seu

.espírito e no seu procedimento, se
torna física e moralmente inapta
para a santa vida do matrim6nio,
então o bem comum do género
humano fica comprometido na or­

dem espírltual e prática, e a prõ­
pria Igreja de Deus treme, não

pela sua existência, que conta com

a promessa divina, mas sim pelo
fruto da sua missão entre os ho­
mens .•. ,.

c ••• (Em que consiste a dignida­
de que a mulher recebeu de Deus?
Em integrar a natureza humana

como Deus a formou. O homem e

a mulher são absolutamente iguais
comrespeíto ao fim último da vi�
da, que é a união eterna como

Deus e a felicidade do Céu. E' g16.
ria imperecível da Igreja o haver
posto em relevo e honrado esta Il­
berdade, e o ter libertado a mu'"

Iher de umà escravidão degradap·
te, contrária t natureza.
Caracteres peculiares que dis­

tinguem os dois sexos aparecem e

manifestam-se com tanta clareza
aos olhos de todos que 56mente
uma cegueira obstinada, um dou­
trinarismo tão funesto como utô­
pico, poderiam desconhecê-los e

ignorar a sua �constituição em or ..

denamentos so'ciais.
Mas oa dois sexos, embora com

as suas características particulares,
estão' ordenados am para o outro
de tal forma que esta matua coor­

denação exerce influência em to..

dae as maltiplas manifestações da
vida humana e social ••• :t

c ••• Pio XIl recordou que já
noutra ocasião fêt observar como

à mulher ae deve, em igualdáde
de trabalho e rendimento, a mes­

ma retribuição que aos homens.'
cResta, contudo, o ponto essencial
da questão por N6s levantado. A
condição da mulher é agora me.

lhor? Através das concessões feitas
à mulher fácil é ver, mais do que
respeito da sua missão e da sua

dignidade, mero desejo de promo,
ver o poderio militar e económico
de um Estado totalitário, ,a que tu­

do, irresistível e inexorávelmente,
deve estar lIubordinado. Pugnar
pela honra da mulher é, pOÍlI, o
�robloma principal,

() Jill·dim lvvlv­

�icv de Lisbvil
Este, belo recreio da capital,

cujos 60 anos foram há pou­
co celebrados, já depois dessa­

celebração, tem sofrido modifi-
cações apreciáveis. ,

Avulta entre tôdas a escadaria
monumental que liga os dois par­
ques e fica sobranceira ao lago
de Farrobo. O conjunto grandio­
so, formado por essa escadaria, .

lago, fosso dos pilones, monte
dos veados, cascata dos três ar­

co's, pérgola, templo pagão etc,
- é qualquer cousa de notável
em qualquer cidade.
O novo aviário é também mui­

to vistoso.
Em construção, a nova insta­

lação das girafas, a arca de Noé,
a escola de Navegação (para ma­

cacos) e uma estufa fria com

quarenta metros de frente, além
de outras obras projectadas pelo
arquitecto Raul Lino.

.'

Também é notável no Jardim
a sua acção social traduzida por
alujamentos, ajudas de rendá de'
casa, cantina (2 refeições por
6;rpoo), escola, cantina escolar,
horra para os trabalhadores etc.

O Jardim constitui, sem duvi­
da, um dos mais famosos atrac­

tivos de Lisboa e forma entre os

mais belos jardins zoológicos do
munde. .

Entre as mais famosas. atrae­
ções das Laranjeiras - que atin­

giram verdadeira celebridade­

figuram, além, do que se men­

cionou: o Solar dos Leões, o

Cerrado dos Elefantes, a Ilha
dos Ursos, a Aldeia dos Maca­
cos, o Jardim dos Pequeninos e

o Grande Roseiral de Lisboa.
Por todos es cantos, de resto,
instalações primorosas (como a

dos hipopotamos, chimpanzés,
etc.) e trechos admiráveis, onde
as flôres aliadas aos velhos azu­

lejos formam verdadeiras agua­
relas que nunca mais esquecem.

.

A gente nova também encono

tra os mais variados recreios:
um explendido ring de pati­
nagem; o lago povoado de «gai­
votas», dancing' no maravilhoso

jardim de Farrobo, jogo de fie-
.

cha, courts de tenis etc.

Quem fôr a Lisboa não deve'
perder uma visita,às Laranjeiras.
As' Laranjeiras são uma verda­

deira maravilha da cidade.

NECR·OLOGIA

No dia 4 do corrente, faleceu
nesta.cídade, o sr. José António
Jordão, de 72 anos de idade,

.' Sargento reformado. do exercito,
natural de Tavira.
Deixa viuva a sr." D. Maria

das Dores Jordão e era pai do
sr. António Vieira Jordão, Sar­

gento do exercito, ao serviço em .

Lisboa •.
A' familia enlutada e em espe­

cial ao sr, Armando Vieira JJr­
dão, endereçamos sentidos pesa­
mes.

No' dia 6 do correare; faleceu
nesta cidade, a sr." D.-Maria. Au·
gusta de Jesus, de 39 anos de
idade, esposa do sr. Francisco
Pedro Pires, motorista nesta ei­
dade.

A,I familia enlutada endereça o

«POVO- Algarvib" sentidos pe­
sarnes.

A mulher pode esperar o seu

verdadeiro bem-estar inclasivé de
um regime de predominante capi­
talismo. Não temos necessidade de
VOl recordar aqui o carácter dêste
capitalismõ dominante, porque j¡i
experimentais o sea pêso. A agIo.
meração excessiva das populaçÕes
nas cidades, o incremento progres­
sivo das grande emprêsas, a con­

dição difícil e precária das demaiS
indíistriu, especialmente a do ar­

tesanado e da agricultura, a exten­
são preocupante e inquietante do
desemprêgo operário. Tornar a

honrar a dignidade da mulher, do
Jar doméstico, é o problema que

,
Ie ergue em toda a parte. como se

O mundo despertasse callsado de
um progresso material e técnico,
de que se mostrava tão orgu­
lhoso ••• »

\.
MI•• K

A partir de hoje haverá rápi­
dos diarios, alternadarnente, en­

tre Lisboa e Vila Real de S. Antó­
nio vice-versa exepto aos domigos
em que há um ascendente e um

descendente. '

Damos a seguir aos leitores os

novos horários do rápido do AI •

garve. .

Comboio 80 I parte de Lisboa
ás 9 horas, chega a Tavira ás
16 horas e '20 minutos, para che­
gar a Vila Real ás 16,45 efec­
tua-se ás terças feiras, quintas,
sábados e domingos.
O Comboio 802 parte de Vila

Real ás J 3,25 para chegar a Lis­
boa ás 2 I ,30. Efectua se ás se­

gundas feiras, quartas, sextas e

domigos.
Estes comboios teem ligação

com o ramal de Lagos tanto no

sentido ascendente como des­
cendente,

- As paragens que o comboio
801 tinha entre Faro. e Tav.ra,
foram suprimidas para. simples-'
mente, a fazer em Olhão e segui­
damente em Tavira.
O comboio 802 mantem neste

percurso ou seja entre Tavira e

Faro amesma paragem emOlhão.
NOTA:-O Comboio 801 par-.

te. de Faro ás 15,51 e de Olhão
ás 16,1. . .

.

O Comboio 802 chega a Olhão
ás" 14,9 e a Faro ás 14,20

José Romano, Chefe de Pis­
trito da Companhia Portuguesa
de Caminhos de Ferro, "e suas
filhas, na impossibilidade de o

poderem fazer pessoalmente vêm

por êste meio agredecer a todas
as pessoas que se dignaram
acompanhar á ultima morada sua

extremosa mulher e mãe, cujo
funeral se realizou em 23 de No­
vembro findo, parao cemitério
da Luz.

.................. -.
-

,.

-Já te tôstel .••
e na escuridão amarga
tento ainda destronar
o ilusório sonho

que sonhei.

E é tão grande a minha dor,
tão grande o meu quebranto! ••.
E só .

sem amparo,
choro ••.

Mas não sou eu só

que choro assim,

A minha amendoeira
num quadro todo branco
também chora comigo
odoroso. pranto
em pétalas caído
sôbre mim •••

E essas pétalas que me cobrem
como nevado manto, _

nem sei se são pétalas
-

,

se lágrimas do meu pranto'! . , •

Tavira, 7 de Março de 191-5

Marfa lIImlllla '...fllh.

Sempre' interessada em apre­
apresentar os novos valores 'que
dia-a-dia vão surgindo no tabla­
do da Arte 'por ,êsse Portugal
-fora, «A Ilha» insere hoje na sua

secção literária um poema da jo­
vem poetisa M,aria Amália Padí­

nha, ainda totalmente inédita.
Trata-se, pois, duma revelação,
mais: da revelação dum autênti­
co temperamento de mulher. Ar­
tista que, certamente, irá além
no caminho que inicia agora.
Maria Amália Falcão Padinha

(l êste o seu nome completo)
tem 21 anos e é natural da ca ..

racterística cidade algarvia de

Tavira, onde vive.
Oriunda duma provincia que

já nos deu um João de Deus, um
João Lúcio, um Bernardo de Pas­
sos e Um (ainda felizmente vivo)
Cândido Guerreiro, é portadora
assim duma tradição poética que,
estamos certos, continuará a dar­
-nos os seus frutos, doces e be ..

los como aquela terra meridional.
Saudamos a nova poetisa e

daqui lhe enviamos a homenagem
da nossa gratidão por ter prefe­
rido o nosso jornal para a reve­

larmos Gomo cultora das Belas
Letras.

.Agradecimento
. Natalina da Gra�a Lopes Ne.

to e seu marido, ,vêm tornar pú­
blico Q seu grande reconhecimen­
to ao Ex.mo Senhor Dr. Renato
Mansinho da Graça, ilustre mé­
dico em Lisboa, pela proficien­
cia, zêlo e carinho com, que a

tratou na sua grave doença em

Lisboa, onde foi, seu médico
assistente.
Não pode deixar de tornar ex­

tensivo o seu reconhecimento ao

ilustre médico Dr. José Diogo
Guerreiro, que foi quem a tra­

tou em Tavira, dispensando-lhe
isuillmente todos 0.1i seus�uiclados.

Deliciosos Vinhos do
Porto e Champagnes.
A,' venda nos es"

tabelecimentos de

BERNARDINO MI MATEUS
<

, Telel. 41 TAVIRA

Vende-se
Prédio urblno com i8 divi­

sões no LO andar, Sotão, 8 Ar ..

mazem no réz do chão, 2 poços,
quintal, óptima constrn�ão, po�
dendo servir para colégio, Re ..

partições públicas, Grémios, Ho­
tel, etc. junto ao rio, boa situa­
ção, com dU'JS f"entes para a

borda de água da Assêca e Rua
João Vaz Côrte Real.
Dirigir propostas a Jorge Ri­

beiro, Tavira, até i 5 do próximo
JJlês' de Jar¡eiro. .



POVO

Ptla Prooin(ia
Vila Nova de <Jacela

llumina9ão 'Pliblica -No dia da res­

tauração de Portugal foi restaurada a

iluminação desta vila.
Apareceram todos os candieiros acê­

sos, e o burgo tomou um .aspecto mais
alegre.
Corre a alegre noticia de que duran­

te o proximo ano vamos ter iluminação
electrica.

Se tal se realizar, estaremos de pa­
rabens.
Com a energia electrica teremos 05

receptores de.r ádio, que virão alegrar
os espiritos e pôr-nos mais em contacto

•

com o resto do mundo.
Caminho de Ferro - Tambem consta

que o rápido do Algarve passa a ser­

vir a estação de Cacela, a partir do
dia ¡S.
E' mais uma justa aspiração satisfeita.
Varias vezes aqui reclamarnos êste

beneficio, que j á em tempos tivemos.-e.

Fuzeta

Futebol-Deslocou-se- a esta localida­
de, para se defrontar com o grupo lo­
cal, ern futebol, um grupo misto de
L-uz-Tavira, o qual, foi derrotado
por 5'0.

.

Pela equipe vencedora alinharam:
Barone; Augusto e Celestino; Aguias,

Eusebio e Amaro; Marques, America,
Pepe, J. Luiz e Loirinho. -

Algõs
Falta de petróleo -Desde há muito

que não existe petroleo á venda e nada

justífica o seu total desaparecimento
quando sabem que no deposito existe
em quantidade. Pedem-se providencias,
pois as queixas são enormes e bem jus-
tificadas. .

'Roubos--Nestes ultimos dias a gatu­
nagem tem cometido bastantes roubos
e ainda espancado as suas vitimas. A
Policia que tomou conta das muitas
queixas recebidas tem desenvolvido
grande trabalho para a captura dos
meliantes e acaba depois de aturadas

. pesquizas, deitar a mão a 2 terriveis la­
drões. São eles, David Anico e Manuel

Casanova, e estamos certos que a res­

tante quadrilha não tardará em estar

a contas com a justiça.
Por todos estes acontecidos e que

traz em permanente sobressalto esta

população, mais se faz sentir o estabe­
lecimento aqui dum posto da G. N. R.,
desde á muito prometido. Estamos de
crer que a Junta de Freguesia, ante tan­

tas roubos e espancamentos, terá pro­
videnciado junto de quem de direito,
para a realização duma justa aspiração
local e da qual mais umavez e bem
gostosamente fazem éco.
Futabol:_-No passado domingo o po­

pular Sport Lisboa.e Algôs, recebeu a

visit'! do Parchalense o qual jogou aqui
um encontro de futebol.
O grupo visitante de bôa tecnica in­

cluia alguns elementos dos clubs que
disputam a 2· divisão desta provincia,
mas ante a alma dos encarnados em­

bora desfalcados de 3 titulares, que
mostraram na luta um apeso extraer­

dinario, foram vencidos aqui por 4 a o.

A partida sempre bem animada e com

correcção foi dirigida pelo sr. Henrique
Granadeiro, a contente de todos.
Marcaram os tentos Fava (:I) Agos­

tinho e Cabrita. Alinhou assim a equi­
pe do S. L. A: Neto; David e Sergio
(cap ); Gomes, Ramos e Sabino; Cabri­
ta, Tadeu, Fava.Agostinbo e Abilio.-C

- .

Despedlda .

Alfredo Augusto Cordeiro e

sua f rmilia, na írnpossibilidade
de o poder fazer pessoalmente
vem por .êste meio, apresentar
os seus cumprimentos de despe­
dida a todas as pessoas am'gas
e oferecer lhe os seus préstimos
em Lisboa, na Rua de Infan­
taria, n." 4.

L4VRADDIIIl
Vll.lorizai as vossas terr�s plan­

tando árvores de fruto dos mais
acreditados e melhores viveiros
da Qllinta da 'Tapada de Oeira­
Coimbra, cujos proprietários, Luiz
Simões Le"l & C.·, fornecem com

prontidão e seriedaª-e, das melho-
.

res qualidades por intermédio do
seu :representante em Tavira, Jo­
sé Damião Neto.
Os deliciosos frutos de maior

estação no mercado são os produ­
zidos pelas árvores da Quinta da
Tapada de Ceiro.

Dirigi os vossos pêdidos ao re·

presentante

�O$� Damião n¢to
na Rua D. Palo Peres Correia, n.O 8

TAVIRA -

e realizareis um bom negócio
Tcaos os pedidos sio a.tendi­
dos oom a. maior llrontidao.

.(\MENDOEIRAS
Vendem-se também aos melhor&s
preços-árvores fortes e bem en­

caminhadas, nascidas em viveiros
da nOSSa região.

Secção Desportiva

FUTsseL
<Jampeonato Nacional

Começou no passado domingo,
9 do corrente, o campeonato Na­
cional de futebol, que é disputa­
do por 12 clubes, tomando par­
te, o representante do Algarve :

Sporting Club Olhanense.
. O dub algarvio recebeu a vi­

sita do União Desportivo Olivei
rense, digno campeão e repre­
sentante de Aveiro, no Estádio

Padinha, em Olhão, que sofreu

algumas modificações e alargado
o rectángulo de jôgo, por não ter

as medidas regulamentares exigi­
das pela Associação de Futebol,
Sob a arbitragem de Domin­

gos Godinho, 'de Lisboa: os gru-
pos .alinharam: .

Olhanense-i-Duarre;Rodrigues
e Nunes; João dos Santos, Gra­
sina e Loulé; Moreira, João da

Palma, Cabrita, Salvador e Pal­
meiro.
Oliveirense-Teixeira; Henri­

que e Joaquim; Oliveira, Pinho
e José Tavares; Domingos, João
Tavares, Santos, Zeca e Ar­
mando.
A saída coube ao Oliveirense,

mas são os locais que criam a

primeira ocasião de perigo.' O
jôgo é disputado com entusias­

mo, e aos 3 minutos é marcado
o 1.0 goal do Olhanense, por in-
termédio de Cabrita. .

Os locais continuam a atacar

visando com frequência as redes -

visitantes obrigando o guarda-rê­
des a defesas continuas. O jôgo,
começou a disputar-se a meio
campo, mas com superioridade
para os locais. _.. '.

.

Uma arrancada' do Olhanense
é finalísada com um remate de

cabeça de Palmeiro, salvo opor.
tunamente por Henrique, deten­
dendo para canto.

Os visitantes não desanimam,
mas procuram seguir o caminho

.

das rêdes, obrigando Duarte a

executar algumas defesas, Os
defesas locais mostram-se incer­
tos, ocasionando o empate e úni­
co ponto do Oliveirense,' da au­

toria do interior esquerdo Zeca.
O jôgo recomeça com uma

formidável arrancada do Olha­
nense conduzida por João da
Palma, que, depois de driblar z

adversários remata à figura do
guarda-rêdes, que não segura o

esférico mas detende novamente.

Um tiro de Moreira causa cala­
{rios na defesa visitante.
Aos 10 minutos Moreira mar-.

ca um canto, d�fendido' para
perto pelo guarda-rê.íes, Jvão
da Palma salta de cabeça e me­

te o 2.° ponto. ..'
Os locais continuam DO ataque,

empregando-se a defesa Olivei­
rense a fundo para deter as con­

tinuas incursões dos avançados
do Olhanense, a remates de João
da' Palma, Cabrita e Salvador.
O Olhanense continua a per­

der excelentes oportunidades- de
elevar o marcador, por intermé­
dia de Cabrita que atira a bola
I'0r cima das rêdes, e João da
Palma à figura do guarda rêdes.
Aos z5 minutos de jego e na

transformação dum livre, Cabrio
ta marca o 3.°' goal para o seu

clube, Il pesar-da' estirada de
Teixeira. O mesmo jogador per­
de seguidamente outra oportuni­
dade de mari:ar, atirando nova­

mente á figura do guarda rêJes.
Terminando a l.a 'parte com

o Olhanense a ganhar por 3· I.
No recomeço da 2.a parte os

locais in·talam se em campo
adversário, procurando aumentar

o score, vendo com frequência
os seus avançados na grande
área visitante.
Depois de uma série de pas·

ses, Cabrita marca o 4.0 goal,
havÍjtn decorridos � minutos.
Os visitantes não desanimam

e procum contra atacar, mas sâo
desarmados pela defesa local.
Salvador põe o marcador em

SI, haviam decorridos 25 mi­
nutos.

O Olhanertse átaca incessan ..

temente pondo à prova a segu­
rança e agilidade do guarda-rê­
des Têixeira.
Numa jogada efectuada na

grande área visitante, Cabrita
leva a melhor em luta com ali·
vcirll, o marca o b.Q ponto ati.

6rande Enciclopédia Portu=
guesa e Brasileira

Está publicado o fascículo n."
151 desta notãvél obra de cultura
e divulgação que, com a sua ha­
bituaI regularidade, já vai em mais.
de meio do 13.0 volume. Nas belas

páginas deste fascículo, profusa­
mente ilustradas, incluem-se arti­

gos importantissimos, como Ilu­

minação, Iluminura, Ilusão, Ir­
mã, Imaculada, Imagem, Imagi­
nação, Imigração, Imitação de.
Cristo, Imortalidade, Itnpe1'ia­
lismo, Importação, Imposto, Im­
prensa, etc., tratados pelas maio­
res autoridades nas materias. Efec­
tivamente, destacam-se entre os

colaboradores deste fascículo os

eng.
° .Frederleo Oom, Professor

Laranja Coelho, dr, Alonso Zúque­
to, Professor Manuel Valadares,
Padre Miguel de Oliveira, dr. An­
t6nio Sérgio, Cardoso Júnior, dr.
Alfredo de, Carvalho, Professor

Marques Guedes, Eduardo Moreira,
Mota Júnior, Prof. Torre de As­
sunção, dr. Teixeira de Aguilar,
Eng.o Baeta Neves, Prof. Baraho­
na Fernandes, dr. Luís de Oliveira
Guimarãis, Rafael Ferreira, dr.
Maximo Bron, dr. Júlio Gonçalves,
Comandante Tello Guerreiro, ce­
ronel Ribeiro de Almeida, dr. Dias
Amado, Professor Peres de Car­
valho, Armando de Lucena, Maee­
tro Lopes Graça, dr. Otero Ferrei­
ra, Professor Cunha Gonçalves,
dr. Maximo Lopes de Carvalho,
dr, Henrique Soares, etc. etc. São
muito curiolas as duas estampas
em separado que acompanham es­

te belo número ..Estaa circunstân­
cias s6 por si tornariam recomen­

dãvel
_

a monumental edição, mas

os ieus editores (Editorial Encielo­
pédia, Ld.", Rua António Maria
Cardoso, 33, Lisboa) não repousam
no êxito conquistado e, usim ofe­
recem aínda outras vantagens, nas
quais sobressai a possibilidade de
pronta aquisição dos doze volumes
já completos, luxuosamente enca­

dernados, por meio de pagamen­
tos .suavel� No acto de liquidar a

'primeira prestação" oa comprado­
res ficam com toda a obra em seu

poder.

&nlorina96ea
A.s contribu'ções da Taxa Mi­

litar é paga por estampilha fiscal,
durante os mêses de Janeiro e

Fevereiro do próximo ano de
1946, para o que serão portado­
res dos respect.vos títulos de
isenção miS, apresentando-se no

Distrito de Recrutamento e Mo­
bilizaçã» do seu recenceamento

ou, se residirem t6ra da sua sé­
de, na unidade militar: mais pro­
xima ou Câmara Municipal.
Findo o prazo indicado, as ta­

xas serão elevadas ao dôbro até
30 de Abril do mesmo ano, apli­
cando-se o relaxe depois desta
data.

.

Grafonola.
Tipo antigo. Vende-se.
Nesta redacção se informa.

" rando o esférico para f6ra do .al­
éance de Teixeira que' saiu a in­
terceptar a jogada.
Pou.:o depois o Olhanense é

beneficiado com um «penalty)
por mgo de Pinho 'e tranformado '

por loão da Palma.
A dois minutos do fim Salvador

fixou o resultado em 8-1, traau·
zindo bem o domínio que os AI·
garvios exercerann durante o en­

contro.

EQUIPAS NO CAMPO
Nos vencidos devemos·salien.

tar a mágn,fl..:a exibj�ão de Tei·
xeira, o melhor do grupo, José
Tavares, e o extremo-esquerdo.
Faltou·lhes o apoio da linha

média nos vencedores:
João da Pa.lma foi o principal

éondetor de hnha avançada Ca­
bf.'ita e Salvador muito bons, os

médios e defesas franquejaram
na l. IL

.parte mas melh'Jraram na
2.a quanto a Duarte pouco traba­
lho teve no encontro •

A arbitragem foi regulàr, mas
peçou por falta �ometidas duran­

. te o encontro, dando lugar a pro­
testos da assistência.

'" CI'u..

. (Not�as pe�OaiS)
Anive.rsários

Fazem anos:

Hoje-Sr.·' D. Adelaide Soares Mon-'
teiro, D. Laura Capela Galhardo e D.
Ofelia Vieira Martins Fernandes.'
Em 17-0. Maria Luiza Calerinha
Santos.' .

Em IS-Menina Maria Luiza Batista
Peres.
Em Ig-D. Maria Fausta Teixeira

,Tello, D. Maria do Nascimento Men­
donça Bernardo, D.. Maria Carlota
d'Oliveira Cruz, Menina Maria Virginia
Laranjo Correia e srs. Fernando Dario
Bandeira Carvalho e João Amaro
Fausto. .

Em 20-0. Felisbela Calerinha.
Em 2 1- D. Maria Lucia Gomes

Aboim, D. Maria Lidia Coimbra Fa­
gundes, D. Alzira Nascimento Dias e

sr. Sebastião Ribeiro GaIvão.
.

Em 22-D. Maria Adelina Neto Pe­
reira e D. Laura' Vaz.

Partidas e Ohegadas

De visita a sua família esteve entre

. nós, o nosso particular amigo sr. Padre

Joaquim HumbertoGalhardo Palmeira,
reverendo Prior de Alcoutim,
-A-fim-de tomar posse do lugar de

aspirante da Caixa Geral de Depósitos
Crédito e Previdência, seguiu para Lis­
boa, o nosso conterrâneo sr. José Julio
Galhardo Palmeira.
-A-fim-de assistir ao funeral de seu

pai esteve entre nós, o nosso conterrâ­
neo e assinante, sr. Armando Vieira
Jordão, dignissimo Sargento da Aero­
nautica, ao serviço em Lisboa .

. -Acompanhado de sua esposa e fi­
lhas, partiu para a capital, onde foi fi­
xar residência; o nosso prezado assi­
nante sr. Alfredo Augusto Cordeiro
dignissimo Sargento do Exercito.

Doente

Tem estado gravemente doente, o

nosso conterrâneo, sr. Capitão Sebas-
tião José Fernandes.

.

Fazemos votos pelas suas melhoras.

JORGE CORREIA
MÉDICO - CIRURGIÃO

<JONSUbTAS

das 12 ás 15

Rua ela' liiberelaele

T A V :I'R A.

3

JI Boa Doutrina
(CONCLUSÃO DA r ." PÁGINA)

inspirou, adoptou ou actuali­
zou principios que formaram
o sistema doutrinario corpo­
rativo, ou seja um sistema po­
litico cujas bases orientado­
ras' a Constituição fixou.
Entramos então em pleno

regime constitucional em que
se acautelaram e defenderam
todos os direitos individuais
e todas as liberdades serias,
quero dizer, aquelas que nun­
ca afectam o bem colectivo.
Não há portanto qualquer

ditadura politica em Portugal
como o estrangeiromuito bem
sabe e repetidas vezes declara.
Para quê mentir? Que ob­

.

jectivo pretende atingir-se ne­
gando o que é de si transpa-
rente?

'

Admitamos, porem, por ab­
surdo, que tudo estava mal.
Deitar abaixo? Para substituir
por o quê? Com quem?

Que respondam os homens
de boa vontade.

Dinheiro ás mãos cheias

adquire-se comprando LOTARIA na

CASA BRASIL para o NATAL de
1945 temos à venda os

6.000 CONTOS
O nosso jogo é vendido
aos preços de Lisboa

��U{s�¡�s:. aa'. . : : ¿:Igg
(Pelo Correio mais 1,1/l00)

Que a vida tem seus escolhos
Já minha mãe me dizia
Filho I abre-me êsses olhos
E joga na lotaria.

Alexandre Santos Junlot
O «Brasileiro» sem rival
Já lá tem os 6 mil contos
pIra repartir no Natal.

Saem lá prémios de pêso ,

E pIla certa os mais taludos:
Notas de quilo às árrôbas
E toneladas de escudos!

Se andamos todos de tanga
Se se passa um mau bocado.
Comprem jogo no Alexandre
E está o caso arrumado!

Papelaria CASA BRASIL'
MANUEL ALEXANDRE

Rua da Liberdade - TAVIRA

Arrenda-se ou Vende-se
o prédio onde está instalada

a repartição do Registo Civil­
Avenida Dr. Mateus Teixeira de
Azevedo n.O i5�Tavira.

Recebem-se propostas reser ..

nndo-se o direito de entrega.
Tratar com Antonio losé da

Silva .....T.vira.

eonsultal em fayir., ls quin­
ta. feirai, no e.arit61'io

cio loUaltacior e.l'mó' 'erel

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Avanlda da Rapubllca, 120-122
FARO

GREMIO DA'LAVOURA
de Tavira

Bónus de Semente:

Continua a pagamento, nêste
Grémio, o bónus institutido por
Decreto Lei n. o 34. 737 de ;rJ;72 por
cada quilo de trigo semeado
na campanha de H)44/45, de­
vendo os interessados fazer-se

acompanhar dos manifestos de
sementeira e dos recibos da con­

tribuição predial que pagam.

Cotas:

Avisam-se os associados de que
serão executadas pelo Tribunal
correspondente as cotas que não
sejam pagas até ao finn do cor­

rente mês de Dezembro.

Limpesa de -Trigo
Os interessados devem fazer a

sua inscrição nêste Grémio.

Palha:

Vende o Grémio, aos seus as­

sociados, de bôa qualidade a

roæoo a arrôba.

11.° .. Concurso do «Melhor Vinho»

Continua aberto o 1 I •

o Con­
curso do «Mdhor Vinho» a que
poderâo concorrer todos os vini·
cultores. As ins�riçôes serão
aéei�es nas Delegações da Junta
Nadonal do Vinho e nos Gré­
mios da Lavoura da área ónde
estão situadas as vinhas concor·

rentes até IS de Janeir:-o do pro­
ximo ano de 1946. As condições
estão á disposição dos interessa-

.

dos neste Grémio e transcritas
nos editais mandados afixar pc·
la referida Junta.

TABERNA
Trespassa-se, com todos os

pertences e 6timas dependências
anexas, no Lugo do Livramento.

Quem protender dirija·se a

José Mendonça Viegas-Ta.vir�1

IBons Impressos e carimbos
I pre90S económicos, só n.

TIPOGRAFIA SOCORRO
(lIIovldll II EletrlClldllde)

'X'lB:LlB:lFOlWlB: Ge
-

VIU REAL DE SUTO UTUIO
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o frio diminue a nossa resistência

física; defendermo-nos dele é um dever a

cumprir para com nós mesmos e para
com aqueles que de nós dependem.

Um bom calorlferp não é, pois, um
luxo: é uma necessidade que se impõe.

Na UTlLIT1-lRI'1\
Rua 5 de Outubro, n.OS 11 'e 13

TAV'ZEl.A.

encontra-se em exposição o modêlo que
lhe convém: serve de calorífero

,

EFICIENTE,

SEM FUMO,
SEM -CHEIRO

e transjorma-se fàcilmente num explendi­
do fogão a petróleo que prestará inesti­

máveis serviços para cosinhaaos de ur­

gência na prata, no campo ... e até mesmo

em casa! E, segundo o modêlo preferido,
custa apenas

,200$00 ou 250$0,0
,

TAVIRA

Que V. Ex.a deve usar e oferecer ás pessoas de requintado gôsto.
A' venda em Tavira, na firma:
II _A II, .111

J.A.Pachaco
--======== TAVXRA =====-====--

Fábrica de farinhas espoadas
A maior a mais cblllpleta do Algarve. Fabrico es­

merado como e atestam as nai e.plelldidal fa­
rinhas a as ••as se.eas lem rival.

Fábrica de farinhas em rama

Uma da. maiorel do p&Í' e co. moderaa avar ...
Ihaeam, produzindo aa lUas tão acreditada¡ -fa­
riBhu em rama.

PADARIA ",

TEL. 47

80M81\S YlI__II'*11l
Uma morada de casas na Rua.

Guilherme
- Gomes Fernandes,

n.O 8t. Tralar no referido pré ..

dio com o seu proprietário. '

, maior aa 'mlDcia aDm 1IIIIIduirii IIIlciaiCII. IlcRpllOla fabricati.,

01 'Produtol dai fábricas
J. - A. Pacheco

teem a garantia duma fabricaQio cuidadosa emma.-

quinaria moderna e aperfeiçoada.
'

De rel6gio n." 2 e tubagem
respectiva em ferro galvanizado.

Vende-se. Nesta Bedacçãc se
informa.

Uma Propriedade composta
de terras -de semear, amendoei­
ras, alfarrobeiras e oliveiras, no
sítio do Poço do Vale, freguesia
de Sto. Estevão, dêste concelho.
Nesta redacção se informa .

Só _se fazem com boas egJinga_rdas .

.

Nova época da, Rádio

Aparelhos construidos dentro da té-­
cnica moderna.

A última- palavra em receptores de
T. S. F.

Lindos modelos das mais acredita-
das marcas.

'

Estão provadas' as JAVALIS
cuja marca é de inteira conflança tanto em material, camo em disposiçãO da carga 8 alcance.

Espingardaria Jllgarv¢,
TaVIR1\

Agencia em Portugal Vendas a pronto e a prestações

Francisco Padinha Raimundo
Rua Dr. Parreira, 13 - TAV I R A

Encarrega-se de todas as espécies de
consertos em receptores de T., S. F.


